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í OBJETO

O presente documento tem como objetivo especificar e apresentar a prcposta

referente ao Projeto de PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO e apresêntar as estratéigias e

soluçôês de sistemas mais adequadas parâ o desênvolvimento do Projeto, denominado

como Memorial Descritivo, para UNIDADE MISTA - PROJETO PADRÂO.

As soluções ora propostas sáo tecnicamentê justiflcâdas. Sendo que as meamas

devem ser validadâs pela Fiscalizaçáo deste Contrato para que o Projeto de PREVENÇÂO

CONTRA INCÊNDIO possa avançâr seu desenvolvimento para a Fase de Prqieto Executivo,

onde serão melhor desenvolvidas e especificadas através de detalhes especíÍicos.

1,1 Localização

O projeto ora apresentado configure como proprietário a Sêcretaria de Saúde do

Estado do Paraná. A Unidade Mista será irnplantada em diversos locais no eetado do

Paranâ.
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O presente projeto foi elaborado segundo as recomendações das Normas

Técnicâs Brasileiras (ABNT) e o Código de Prevençâo do Estado do Paraná.

- Código de Segurança contra Incêndio, Pânico e Outros Riscos, no âmbito do Estado

do Paraná.

. NPT 006 - Acêsso dê Viatura na EdiÍicaçâo e Áreas de Risco

a NPT 008 * Resistência ao Fogo dos Elementos de Construção

a NPT 009 - CompâÍiimentação Horizontal e Compartimêntaçâo Vertical

a NPT 010 - Controlê de Materiais de Acabamento e de Revestimento

. NPT 011 - Saídas de Emergência

a NPT 013 - Pressurização de E$cada de Segurança

a NPT 014 - Carga de lncêndio nas Êdificações e Áreas de Risco

o NPT 016 - Plano de emergência contra incêndio

o NPT 017 - Brigada de lncêndio

o NPT 018 - lluminaçáo de Emergência

a NPT 019 - Sistême dê Detecção e Alarme de lncêndio

a NPT 020 - Sinalizaçáo de Emergência

a NPT 021 - Sistema de Protêção por Exlintores de lncêndio

. NPT 022 - Sistemas de Hidrantes e de Mangotinhos para Combatê a lncêndio

a NPT 031 - Segurança Contra lncêndio para Heliponto e Heliporto

e sÉ EC,
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3 COND§ÔESGERAIS

As instalaçõês do Sistema de Prevenção de lncêndios sob comando dêvem estar

dispostas de modo a:

A. Permitir o funcionamento rápido e Íácil do sistema;

B. Permitir acessos liwes para o sistêma;

C. Atender as Normas de Procedimento Técnico do Corpo de Bombeiros do

Paraná (NPT).
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4 srsrEMA DE pREVENÇÃo corurRl rrucÊNoro e pÂnrco

4.1 Normas Técnicas

O prêsente estudo preliminar foi elaborado segundo as rêcomendações das

Normas Técnicas Brasileiras (ABNT) e as as Normas dê procedimento Técnico do corpo de
Bombeiros do Paraná (NPT).

4.2 Classificação

Grupo: H

Ocupaçáo: Seívíço de Saúdê ê lnstitucionsl

Divisâo: H{
Dêscrição: Clinicas mfficas, consultórios em geral, unidades de hemodiálise,

ambulatórios e assémelhados. Todos sêm internaçâo

Altura Risco: Ténea

Carga de incêndío: 300MJ/m2

Risco: Leve

Medidas de Segurança contra lilcêndio:

. Saídas de Emergência;

. SPDA

. lluminação de Emergência;

. Sinalização.deEmergência;

. Extintores;

4.3 iÍedidas de §egurança:

4.3.í Saídas De Emergência

Esta medidâ fora aplicada atendendo os critérios do CSCIP do Corpo de Bombeiros

da Polícia Militar, com o intuito de estabelecer as condiçôes a serem atendidas a fim de

garantir as larguras mínimas para os eleinsntos que compõe as saÍdas dê êrnergência.

As larguras mínimas a sêrem adotadas, estão descritas no ítem 5.4.2 da NPT 11 o

qual estabelece que as larguras mínímas das saÍdas de emergência, em qualquer caso,

para acessos, escadas, rampas ou descargas devem ser de 1,20 m para as ocupaçóes em

geral.
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Além disso, é indispensável observar as exigências adicionais sobre largura de

saídas, contidas no item 5.4.3 o qual estabelece que a largura das sa[das deve ser medida

em sua parte mais estreitâ, sêndo âdmitidas seliências (elizares, pilâres e outros) com

dimens6es iguais ou inferiores a25 cm dê comprimêrúo ê 10 cm de profundidade, mantendo

urna largura mínima de 1,20m. Caso uma desses dimensôes resulte em valores maiores que

os especificados anleriormente, a largura das saídas deverá ser medida êm sua pâÍte mais

estreita (a paÉir da saliência), mantêndo uma largura mínima de 1,20 m.

O tipo de abertura das portas, bem como as poÉas destinadâs a passaÍ mais do que

50 pessoas, são de extrema importância ê podêm ser observados nos itens 5.4.3.2 da NPT

11 o qual estabelece que poÍtas que abrem para dentro de rotas de saída em ângulo de

1800 em seu movimento dê abrir, no sentido do trânsito dê saída, náo podem diminuir a

largura eíativa destas em vâlor menor que a metade, sempre mantendo uma largura mínima

livre de 1,20 m para as ocupaçôes em geral e de 1,65 m para as divisôes H-2 e H-3.

Nas portas de acesso principal, com comunicação direta ao exterior, pode não haver

bana antipânico, caso haja um termo de responsabilidade assinado pelo proprietário que

esta porta será mantida aberta de forma permanente enquanto houver

funcionamentolexpediente da edificação.

Nas rotas dê fuga, não sâo permitidas portas de coÍrer ou de enrolaÍ, salvo se estas

Íorem utilizadas como portâ dê seguÍança da edificaçâo, devêndo, êntretanto, conforme

descrito anteriormente, haver termo de responsabilidade de manuntenção pennanente da

abertuE das portas.

com relação às rampas de saidas de emergência, é preciso haver um patamar dê

comprimento mínimo de 1,20m medidos nâ díreÉo do trânsito, sendo obrigatórios em

qualquer altêração de direção da rampa ou quando a aftura a ser vencida for superior a

3,7m. As rampas podem sucedor um lanço dê êscada, no sentido descendente da saídâ dê

emergência, entretanto, não podem precedêlo.

Além disso, não pode havêr portas em rampas e escadas, e deve haver um patamar

plano em cada lado da folha da porta com largura mínima igual a esta folha de porta.

Com relação aos degraus de escada, os mesmos devêm ter altura (h)

18cm, iá a largura (b), deve atender à seguinte fórmula de Blondel:

ô3cm<(2h+b)<ô4cm

A largura das mesmas devem, impreterivelmente, atender ao regula

5.4.2. descrito anteriormente.

Nas rampas e escadas, devem haver guarda-corpos de attura mínima igual a 1,05m,

podendo ser reduzidas para até 0,92m nas escadas internas, quando medida verticalmente
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do topo da guarda a uma linha gue uma as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus.

Ainda nas escadas e rampas, dêvê haver conimãos com alturâ entre 80 e 92cm.

Para auxÍlio dos deficientes visuais, os corrirnãos das escadas dêverão ser contínuos,

isto é, sem interrupções nos patamaÍes, prolongando-se sempre que possível, por pêlo

menos 30cm no início e no término da escada com extremidades voltadas para a parede ou

com solução alternativamente similar.

Nâs rampas, é preciso haver corrimãos instalados também na altura de 0,70m, para

ârixílio dos portadores de necessidades fÍsicas especiais.

A largura mínima dâs sâídas de emergência, para acêssos, escadas, rampas ou

descargas, devêm ser de 1,20m. A laryura efetivâ das sâídas devê ser dimensionada em

função do número de pêssoas que por elas deva transitar.

Conforme item 5.4.1.2 da NPT 11 a largura das descargas não pode ser inferior a

1,20 m, conespondendo a duas unidâdês de passagem de 0,55m, nas edificaçÕes.

Conforme NPT 3, seguem abaixo as definiçóes de acesso e descarga:

A) Acesso: Caminho a ser percorrido pelos usuários do pavimento ou do setor,

constituindo a rota de saída horizontal, para alcançar a escada ou rampa, área de refúgio ou

descarga para saída do rêcinto do evento. Os acessos podem ser constituídos por

corredores, passagens, vestÍbulos, balcÕes, varandas ê tenaços;

B) Descarga: Parte da saída de êmergência de uma êdificação que fica entre a

escada ou rampa e a via pública ou área extêrna em comunicação com a via pública. Pode

ser constituída por corredores ou átrios cobêúos ou a céu aberto.

A populaçâo da edificação foi calculada conforme a Tabela í do Anexo A da NPT 1 1:

Uma pessoa por 7,0 m2 de área de ambulatório. Segue em anexo o memorial de cálculo de

saída de emergência.

Para a êditicãção em questão as portas de saída de emergência as quais dão acêsso

a area externa da edificaçáo, sáo todas portas de giro de âbrir para fora da edificaçâo, ou

seja abrê no mesmo sendido do trânsito de saída.

As portas de saÍda desta edificação pêrmaneceráo âbertas durante todo horario de

atendimento da mesma.

Todas as unidades de saída de emergência estão dentro do calculo de largura

minima, conforme memoria de calculo em anexo, sendo quê estâ edificação conta com 3

saídas de emêrgência, sendo uma com 2 metros de largura, outra com 1,50 metros de

largura e a têrcêira com 1,20 metros.
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4.3.2 §pmA

Para a medida em questáo, foram atendidos os critérios da NBR 5/1gtZO1S, quê fixa

as condições de projeto, instalaçáo e manutenção de sistemas de proteção contra

descargas atmosféricas (SPDA), parâ proteger as edificaçôes e estruturas contra â
incidência direta dos reios. A protêção se aplica também contra a incidência direta dos raios

sobre os equipamentos e pessoas gue se encontrem no interior destas edificações e
estruturas.

4.3.3 lluminação de Emergêneia

o preserúe mêmorial tem por finalidadê ilustrar, esclarecer e recomsndâr o correto

uso da iluminaçâo de emergência, suas especificâções e detalhes técnicos.

1 .'l .1.1 lluminâção de emergência convencional autônoma

As iluminaçãeÊ de emergência autônomas sáo lurnináriâs de emergência com fonte
de alimentaçâo própÍia (náo dêpêndêm do fomecimento de energia da concessionária local),
que são acionadas êm caso de situações adversaa, com a finalidade dê clarear

adequadamente as vias de dêsocupaçâo do edffício.

Conjuntos de Blocos Aulônomos:- As baterias para sistema8 autônomos devêm sêr
de chumbo-ácido selada ou níguel-cádmio, isenta de manutenção.

De acordo com a NPT 018, para blocos autônomos convêncionais, a distância
máxima entrê dois pontos de iluminação de emergência não deve ultrapassar 15 metros,

entre o ponto de iluminação e a parêde a distância não deve ser maior do que 7,5 metros.

outro distânclamento entre pontos pode ser adotado, desde que atenda aos parâmetros da
NBR 10898;

Consíderações para blocos autônomos convencionais de acordo com a NpT 018:

. Deve-se garantir um nível mínimo de iluminamento de 3 (três) lux em locais planos

(corredores, halls, áreas de refugio) e 5 (cinco) lux em locais com dêsnívêl (escadas

ou passagêns com obstáculG);

. Os componentes da fontê de energia centralizada de alimêntâçáo do sistema de

iluminação dê emergência, bem como seus comandos devem ser instalados em local

nâo acessível ao público, sem risco de incêndio, ventilado e que não ofereça risco de

aeidentes aos usuáries.
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. A tensão das luminárias de aclaramento e baíizamento para iluminação de
emergência em áreas com carga de incêndio devê sêr dê, no máximo, 30 Vohs.

A:. ';r1r., :-. "

o o sistema de iluminaçáo dê emergência deve garantir a intensidade dos pontos de
luz de manêira a rêspeitar os níveis mínimos de iluminamênto desejado e cumprir o
objetivo. o sistema não poderá ter uma autonomia menor que t h de funcionamento,

com uma perda maior que 10oÁ de sua luminosidade inicial. Em casos específicos, o
têmpo de funcioÍtamênto pode sêr prolongado pelos órgáos competêntês parâ cumprir
com âs êxigências de segurança a serêm atingidas.

r Rêcomenda-Se que em regiôes com problemas de fomecimento de energia elétrica
pela rede locâ1, e autonomia mínima sêja compatível com os períodos de falta de
energia dâ concêssionária.

4.3.4 Sinalizâção de Emergência

A sinalizaçâo de emergência divide-se em sinalização básica e sinalizaçâo

complementiar. A sinalizagâo básica é o conjunto mínimo de sinalização que uma edificação

deve apresentar, constituído por 4 categorias, de acordo com a suâ funçáo, sendo estas:

proibido, alerta, orientação e salvamênto e equipamentos.

A sinaiizaçáo complementar é o conjunto de sinalização composto por íaixas de cor

ou mensagens complementarês à sinalização básica, porém das quais esta última não é

dependente,

As distâncias máximas dê visibilidade das sinalÍzeÉês são obtidâs na Tabela A-1 da

NPT 20, Conformê imagem abaixo.
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4.3.5 Extintorês r{".1

Esta mêdida fora aplicada atendendo os critérios da Npr 021, com o intuito de
êstâbêlecer as condiçôes a serem atendidas a lim de garantir um adequâdo sistêma de
protêçâo por extintorês de incêndio.

Extintor com água pressurizada: é indicado para incêndios classe A (madeira, papel,
tecido, meteriais sólidos em geral). A água age por resfriamento e abafamento, dependendo
da maneira como é aplicada.

Extintor com pó químico seco: é indicado para incêndio de classe B (líquidos

inflamáveis). Age por abafamento.

Extintor com gás carbônico: é indicado para incêndios classe c (êquipâmento

elétrico energizâdo).

Extintor com pó químico especial: é indicado para inoêndios de classe D (mêtais

iníamáveis). Age por abafamento.
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os tipos de materiais). Age por abafamento.

Extintor com espuma mecânica: é indicado para incêndios de Classe B (líquidos

inflamáveis). Age por abafamento.

Foram locados de acordo com o tipo de instalaçáo da área, em local de fácil acesso,

visando que o operador náo peÍcona mais que 25,0 metros para alcançar alguma unidade.

Foram considerados extintores de Gás Carbônico (5-B:C) e de Pó Químico Sêco (2-A : 20-

B:C) e de Pó Químico (20-B).

4.3.ô CêntÍal de gáa GLP

Não hâverá consumo dê GLP na ediÍicaçáo

4.3.7 Gerador de energia
pil

O imovel contara com Gerador de energia Conforme ABNT NBR 13534:2008, Requisitos

Específicos Para Alimentaçâo de Segurança, nosso projeto será dividido em 2 tipos de alimentação de

emergência:

A alimentação de segurança Gom tempo de comuteção < 15s deveráo ser instalados em locais

do grupo 1 conforme NBR í3.534.

Em nosso projeto optaremos para quê todo o hospital esteja ligado a geradores â diesel para

atender êstê tempo de comutação. (< 15s)

Náo utilizadorês a normâtivâ de tempo de comutação maior que 'l5s (sem gerador) pois nâo é

viável termos 2 redes de energia (comum e gerador) devido aos riscos de acidentês ocasionados por

uma energizaçáo acidental.

Para atender o tempo de comutação menor que 15 segundos utilizaremoe geradorês a diesel

montado em contêiner 85d8, tÍifásico, com fator de potência 0,8, na tensáo de 22O1127 Vca êm 60 l-{2,

para Íuncionamento singelo e automático.

Motor Diesel CUMMINS modelo QSX15 G9, refr§erado por radiador, turbo-alimentado, 06

cilindros em LINHA, desenvolvendo 145 de potência bruta a 1800 RPM, construção especifica para

acionamento dê alternadores elétricos, sistemâ de injeçáo do combust[vel com gerenciador eletrônico

dê rotação do motor, com baixos Índicês de êmissões e máximo de aproveitamênto do combustÍvêl.

O gerador será locado em subestação dê energia elétrica, conforme indicado na prancha.

O gerador é composto por 500L (0,5m3) tanque extemo êntenado;

As paredes do ambientes que encenam os tanques serão construídas de concrcto armado,

com espessura mínimâ dê 15 cm. Tais paredes devem ser construídas somente sobre concÍeto ou

outro mâteriâl resistente âo fogo ê serão êngastadas no piso. O compaÉimento dêve ter teto de

concrêto armado, com 12 cm de espessura mínimâ, ou outro material de equivalente resistência ao

fogo. Ondê o têto ou pavimento acima do compartimento for de concreto armado ou de outro material

D[iü
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de equivalente resistência ao fogo, as paredes do compârtimento podem se estender à face superior

do fono ou pavimento, engastando-se firmemerltê ao nnêsmo. Qualquer abertura deste compartimento

possuirá poÉa corta-fogo ou outrosdispositivos aprovados com soleiÍas herméticas a lÍquldos, com 15

cm de altura ê incombustível.

O tanque de armazenamento de Combuistivel Diesel é composto por sistemas de detecçâo

e exaustão mecânicâ automática dê vapores.

O sistema de combatê a incêndio conforme indicado em projeto.

DE OLIVEIRA
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